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,.(lo trágico, tal como o encontramos, por exen1plo, em Shakespeare, elasti­
"cidacle suficiente para abra11ger o destino dos índios: a catástrofe decorre 
do desenvolvi111ento extremo de um traço do ca1·áter de pessoas no mais 

,equilibradas. A recusa decidida do índio Guarani de entrar en1 con1t1nica-
ç,"'io corri o n1undo et1ropet1 ou seja, a st1a clesobediência à lei (fUe impele 
() l101ncn1 à comunicação eis o mon1ento respo11sável pelo seu '' clestin0 
trágico''. Não obstante, a consideração deve ficar no plano ela historici­
dacle do ho111e111. Ao quad1·0 (ia existência indígena, como o depara1n()S 

·e1r1 nossos dias, parece correspo11der o juízo valorativo <le que o desapare­
ci111c11to dêsses grt1pos humanos é triste. E ainda que se usasse o c1·itério 
ct1ja validade acabamos de negar, nada se acrescentaria ao preclica<lo 
histórico, devido à ausência de lances grandiosos com que o fi111 íla tri­
}Jo se a11t1ncia: um fim sen1 epopéia, que também no plano estético é sim-
ples111ente t1·iste, sen1 proezas l1eróicas. E. A. von B11ggenhagen 

··OSJ(,4.R EIJERI.,E: Cenalora. Leben, Glat1be, Tanz t1nd Tt1eater dei· Ur,,ol­
ker. 575 págs. e nt11nerosos liesenhos, fotos e 1napas. Walter· Vet·­
lag. Olten und Freibt1rg im Breisgau, 1954. 

O autor desta obra sôbre o teatro prirnitivo (''l Jrtheater'') é especiali­
·zt1clo na ciência do teatro. Sen1 ser etnólogo, proct1ra, l)aseado nas teorias 
e pes<-1t1isas de etnólogos, co1no Will1elr11 Sc.h111idt, l\tlartin Gusinde, Pat1l 
Scl1ehesta e 111uitos oi1tros, apresentar um quadro da vida teat1·al de <lezes­
sete tribos, etnologicamente das mais antigas, dist1·ibt1ídas por quatro con­
tinentes. Os g1·upos principais estt1dados são os pigme11s da .{frica, os í11-
(lios ela Terrrt elo Fogo, os negritos da Ásia e os aborígenes da At1strália. 

Sendo o interêsse do at1tor, antes de tudo, o de cientista e l1istoriador 
·do teatro, aplica os pri11cípios da sua ciência ao mater·ial et11ol()gico, 
co11fiante e111 q11e dêste modo não só tenha apresentado u1n qt1aclro cio 
teatro dos aborígenes est11dados, mas tenl1a feito, tamté111, t1n1a contri­
bt1i ção in1portante pa1·a o proble111a das origens do teatro, 111e1·cê u a pres­
st1posta analogia entre aquelas tribos e o horr1en1 pré-histór·ico. Con,rf.•11-
ciclo, talvez em cle1nasia, da veracidacle das teor·ias de Scl1111idt, relativas 
ao 111onoteísn10 elos povos etnologic .an1ente 111ais antigos, chega a conclu­
s<"Ses c1i1e en1 algi1ns casos possivelmente necessite111 <le revisão. Isso ce1~ta­
n1ente não se refere à st1a tese, do(·t1n1entada por amplo material, rle qt1e 
·O teatro p1·irr1itivo en1 geral não nasceu do culto, sendo ao co11t1·ário em 
111t1itos casos de 01·igen1 profana. Na sua for1na mais antiga, con10 ''ópera'' 
(lansacla no estilo de un1 nat11ralismo ritmizado, con10 representação n1ímica 
rec1·eativa de anin1ais, caçadas, pescarias, ave11t11ras e acontecin1entos co­
t.irlianos, o teatro parece afigi1rar-se n1ais a11tigo do q11e qualqt1er cL1lto, 
se11<lo mesmo a base dêste. Tal opinião coincide de certo modo c<)m a de 
Jol1an Ht1izinga (exposta e111 ''H<)mo L11dens) '', segundo o qual o ct1lto é 
11111 a representação dran1ática, inserindo-se no '' jôgo'', qt1e é o f e11ê>meno 
pri111ário. O jôgo, -consoante ambos os autores, já é praticado pelos animais. 
·O teatro 1)01·é1n, como forma peculiar do jôgo, é, segundo Eberle, pri,rilégio 
ht1111a110. Seria a arte originária do homem, a qual encerra em germe tôdas 
as ot1tras artes. At1·avés do teatro, o homem adiciona ao mero movin1ento ex­
pressivo o ''papel'', a representação de outro ''e11''. Poder-se-ia acresce11tar 
~t1e a mi1nica transforma o ato em gesto, isto é, em expressão simbólica. 

Nota-se certa co11tradição, qt1ando o autor de um lado diz qi1e ''tôda'' 
:ação visando a fins, obviamente se n1antén1 fóra elo teatro'' (p. 495). sen1 
,q11e rlo outro deixe de considerar o ''feitiço mímico'' como teatro eficaz. 
·Essa contradição é realmente crucial e liga-se, ao que parece, a tôda teoria 
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terillerite a Cl)IlSÍ(lera1· ct1lto e rito c:0111(> j()go e teat1·0, isto é, co1110 111erc1 
··fazei· de cor1ta'' e 111l~s111c> si111t1l::1çtlt>. 'l'a11to [:lO jôgo co1110 ao te~1tr(J é 
j 11e1·c11 te a cc>nsciência ti e se tr tl tar cie r11ero j ôgo e aparência, f [lt<) qtte 
11fto 1>a1·cce coad1111a1·-sc exala11!~11t~ co~11 o 1·ito_ e o culto. í~ ~e1·to, c:0111<> 
;1Jega H11izi11ga, q11c essa co11sc1enc·1a 11U(J exc .lt11 a cxtrer11a se1·1e(iade, c1t1e 
J)ui· vezes cl1ega tt cancelfir· C) 111cr(J '' 111tll<.e l)elic\'c''. l~ c.:e1·to t~1111lJé111 
co1110 já ,,itt Plttli:il1 -- qtic ~l c·sfe1·,l (lc, sag1·êtdo e a liC> j(\go estât) e111 í11ti111<-l 
coi1cxà<J, co1110 se percebe na d[111srt, e111 cr11e .i<Jgo e fest[l se i11ter1)e11etr,1111. 
1\lêlS é ext1·e11lêlll1CI1tL~ tlif'ÍC'.Í1 ('OllSiCle1·,J1· COlllO ali\ 1 ici,ltle }Lt(lica lllll ritllcll ele 
ir1iciaç .. 10 e111 c1t1t· se c1t1eb1·e111 os cler1tes do i11icia11cl<> OLl se ll1c i11flija111 tor­
t111·étS l)Or ,,êzes ~ltr·ozcs. I~ clifícil fazer j11stiç~:1 êl() s~1ce1·tiote ot1 ao pajé em 
t1·,tnse, to111~l11clo-os c.·<)1110 ,lto1·es, e111JJ01·a icle11tifictlclos Ct>1111)let,1111t·11tt' ('()111 
sc·u pa1>cl. Precistl111t·11te t~ss~t illC'ntific~1ç:1c> tl>tal e 111ística faz Cl)ltl CJt1e llei­
xc·111 ele ser .:.1tc>1·cs e c1t1c, j1111t:1111e11tc.• c:<>111 <> clã 011 ~l g1·ei 1·et111ifl<)S, t1·~t11scc·11-
tlêtI11 :l esft·1·c1 estéticê.t. 

() f11lt·1·,) <io lJI'<)l)lc111ê.t cstit l)l'l)\'ê.l\ ' t'l111t•11te 110 c:on<·t:ito cl<) ''l)~lJ)(•l' , 
e tl,l ''111é1Scê.t1·~1'' <JlI ''r)erson::1''. i\. "t)essc,a'' tio t)1·i111i!í ''º t~1l,·t·z 11c:~t<> tc·11l1:.t 
fciÇ<)es tâc> 11itici,:ts e Ji111ites tãc) clefini<lc)s t--0111<) tl elo <.'.i,·iliZêl(ic>. ::\l~1is flttí(!::1, 
tril,·cz se c·<)11ft111<ia se111 (lifíct1l(la(lc co111 011irêt. ''J)e1·so11a''. Nãt) se J)()ctcri :.:1 
f::llu1· ('xata111e11te (le t111i ''J)apt•l'' e· si111 tlc L1111::1 t111ictacle 111istic·n. (~()Ilft1n­

clc 111-se:~ as r1~011t(•iras cios ''etts'' e as Jir1l1as cl(~ (le111ê:tT'f'.::lÇêlC> c·o11c·eit t1:1is L'Il­

trl' ··'-11Jrcse11t::tção'' e ''rt:.'l)l'f~se11t~lção'', ''sei·'' e ' 'rl' J)1·esc11t::t1·>> <<S<'l'>> e «{)::1re­
c·c·1·'', ''st·i·'' e ''jog,1r'', e11tre o si111bolizaclo e <) sí111tJolo. ~ 1)a1·tir ele~ tal 
COllC('IJÇâ(), (JS COilC('Ílos de l)cl.l)Cl e tt·~1t1~0 J)<.tl'CCC'Jll i11tt·Írêtllll'llÍl' êl(lt'(Jll~tlll>S 

ii ce)111J)1·censà<) ele fE·11ê)r11e11os cc)1110 c11ltc)s, ritos e s:.:tc1·:1111entc,s, J)! )l ' 111rtí rJr 

qt1e J)C)SStl sc'1· a st1,1 t1tilicl,1clc• I1fl fc>c·,1liz::1çâ() cie cc1·tc>s ~lSJ)E'('.t os gcr::ll111c·11-
tc clc·sc1~itos c<)111<) c~e1'i111{)11ias e cla11s~1s. É qt1e o cittt'- 110 teat1·, J é 111r1·0 
gcstc) tenclc [-l ser ate) cfic_·az 11c) ct1lt<), 11cJ sac.1·a111c•11t<> e, 111;1is (li1·<: l i~111c·11i.c·, 
110 ate) 111ágico. E s<> J)oclc sê.-1<) fJorq11c <) outr·o e11 11ã<1 é· ,ll)Cn,ls J'('J)rt·s c n­
f [t<ic>, não {._, flJ)c11t1s l)é:l[)el, 111::1s é ticl,1 :10 111es111(.1 te111rJo cor110 est(111clo 1)1·c~­

sc11tc· . · Os sí1rtl,,,>l<)S 11ãc> ''sig11if 'ica111'' ,lJJt'11as (ilgn, 111as tê111 efi(~:·tc·i,1 
gr 1111í11n. O s~1c1·(1111e111o nft<) S() ô1·(-t111:1tizc1, 111as agc•11c·ia ;1 c~o1l(ft1ist~1 al111c­
.i::i<l~-:t ( ])Or exe1111)lo, ílt1 fê>rça ~1t1·(1vés ela i11gestãc) <l~t c~11·r1c· ctc 11111 ~111i111~1l 

t<1tc111ÍC()) . 
rJ,l 0 11J-Se él i111J)r(•SSê10 <JC QllC lllll3 clal>oração 111ais St1til <l<)S Cel11('C'Íl<)S 

J)<)ssi\·c·l111c11tt• torn~1s sc a c·éltl:gc)1~itJ cl<) te~-rt1·c> r('Ct11·so t'1fil <le 11(·scrt1is~1 11<1 
c~111111c) ,1h,>rclt1(lc>. Scgt111<l<) a C<)11c·c·itt1aç~1c> 11Sê.t<lrt, J)C>1·é111, 11ãll l)clrc·c·e 111)s­

sí,·cl entc·11cl(·r prJr exe111J)l() o ra11<lon1l>lé c~()J110 teatr(> 1·eligi<1s<>, a})CSêtr· cl11s 
sct1s 11111lti1,lc>s elc111t·r1tos tc,1t1·~1is <llIC, c'<)111c> t~lis, 111c1·cc t•rit1111 t1111 t·stl1tlo 
sc·g t111c1c) o n1éto<l<> int<-'rJ)1·ctati,ro <le El>c·1·lc·. 

Se .ia con10 foi· , é i11cl11l)itt1,·el ci11e CJ a11lo1· 11::in s/) 1>rt'sfc)t1 11111 gra11clc 
s(· r·,,iço i.l (·iê11rir1 (lo tc.1t1·0 1111icêt tarefé1 a c111c se at1~1l~lnÇot1 , 111,1s 11111-

11it1 t::1111l>é111 a etnc>lc>gir1 e a ar1t1~01)ologia llC r10,1 as l)C·r·s11c•rti,,~t1.,. Tss<) sol)t·es­
stii, l)(>r t'xe1n1)l(), 11[1s análises <lo c·or1ceit() ela "111::ísC'a1·a'' e 11~1 rc)tl('C'l)Çâo 
(J)OI' (111,ri<lost1 qt1r seia) do ani111r1l tott•111ico co1110 ''111{1scéll'ê-t'' ele ~l11!C'11flssa­
clos 011 110 est11<l<) fla ''111i1scar[1 ,1t~t'1stica'' c.01110, ])OI' exe1111)lo, o zt1111t>ictor, 
(JllC Se aprcse11t;1 C0ll10 llláSCêlJ'tl ela \ ' OZ <li, ri11,l OLl, e111 l'XtE'IlS(>, rla rli, 1i11(J,l­
d e i n ,·is Í\ 'e l. Ass i n1 e C> n si cl e1· r1 ll os, 11111 i tc>s i nstr t1111 cn tos 11111 s ic ais JJ arC'r e r11 
<"xerc·e1· não f1111ção 11111sic::1l ot1 r)1·opiciarlor~1 de esta<los extáticos, n1as ele· 
111áscar·a ací1stic·~1. A ab01·clage111 te,1t1·~1l dos cl.1rlos existC'11trs cr1·têtt11rnt e-
11o<ie <la1· ta111bén1 s11gestfies 11.1 qt1c•slão (l::l secriiência ele <:'st1·~ttc>s r11lt11-
1·ais e con .trih11ir para o esclarc·ci111ento <iC' fcnt>111cnc>s rrligiosos qt1c sc­
l'r istnliz en1 c111 <lete1·111in~1<los enrerlos e figt11·as t(•::1trais. 

A 11<zlol H. R ose11f eJ<i 


